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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 1ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2.025
Aos dez dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, realizou-se a 1ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Alviles Adolpho Castellari Procópio, Cibele Silva Pereira dos Reis, Dani Anderson de Oliveira, João Paulo Quirino, José Sebastião Chiodeto da Silva, Lucinda de Almeida Noronha, Rafael Sebastião Dezena de Freitas, Reginaldo Fabiano da Silva e Suzana Maciera Caparron. Presentes: 9 Vereadores. O Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou a 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Proc. 09/25 - Projeto de Lei 09/25, de autoria do Executivo, que “Dispõe sobre a criação de gratificação para o responsável pelos serviços relacionados ao investimento do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Águas da Prata – AGUASPREV, e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Proc. 10/25 - Projeto de Lei 10/25, de autoria do Executivo, que “Altera a Lei nº 2.265/17 sobre a reorganização do Regime Próprio de Previdência do Município de Águas da Prata, Estado de São Paulo, de conformidade com a Legislação Federal, e adota outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Proc. 11/25 – Projeto de Lei 11/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, que “Dispõe sobre a apresentação de denúncias de irregularidades no âmbito da administração pública direta e indireta municipal”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Proc. 12/25 - Projeto de Lei 12/25, de autoria do Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a firmar convênio com associação dos pais e amigos dos excepcionais – APAE, e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Proc. 13/25 - Projeto de Lei 13/25, de autoria do Executivo, que “Institui o Programa Tarifa Zero, de gratuidade do transporte público coletivo de passageiros no Município de Águas da Prata, e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Proc. 14/25 - Projeto de Lei 14/25, de autoria do Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a efetuar pagamentos aos profissionais que atuarem nas ações de enfrentamento das arboviroses urbanas, em especial, quanto a atenção aos pacientes suspeitos ou confirmados com dengue, e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Proc. 15/25 - Projeto de Resolução 01/25, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre alteração na redação dos artigos 40, Inciso II e 73, §2º da lei Orgânica do Município da Estância Hidromineral de Águas da Prata”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Requerimento 01/25, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, solicitando ao Executivo que sejam tomadas providências junto a Fonte Vitória, pois a mesma está sendo frequentada por pessoas que consomem álcool, drogas e usam a mesma para banho e outras necessidades, praticando inclusive atos obscenos no local. O requerimento é colocado em discussão. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: É... é uma, muita reclamação, de muitas pessoas, que estão bem atrás de mim, falaram sobre o assunto, a Fonte Vitória está acabada. É uma água medicinal que tem, uma das primeiras. Que a Prata começou ali no... na Pedra do Boi. E agora ali, na Fonte Vitória, não tem condição de mais ninguém aqui aguentar. Eu queria que o Executivo falasse com o policiamento, ou falasse com a Água Prata, porque acho que ali pertence para a Água Prata. Ou de cercar, ter horário, passando várias vezes por dia ali, para espantar aquela turma que está lá, porque está muito feio o negócio. Vocês não imaginam a situação que está... Tem coisa que acontece lá que a gente nem pode falar. Então é só isso que eu peço. Uma coisa simples, já está tudo pronto. Aquela vez que acabou a água, consegui com a Água Prata para voltar a água a funcionar, com o mini motor... A caixa de água, reformamos tudo, deixou lá bonitinho, e olha o estado deplorável que está aquilo. Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 02/25, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, solicitando ao Executivo para determinar que a Rua Manoel Ferreira seja de mão única, ou seja somente de ida. O requerimento é colocado em discussão. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: É que a rua Manoel Ferreira ali, aquela que passa lá do cartório, vai até... perto de cima da entrada da Cascatinha ali, no São Judas Tadeu. Ali naquela parte debaixo dela, que passa em frente ao João Paraíba, à casa de ração ali, virou duas mãos, e os carros estacionam. Então não tem jeito de passar dois carros lá. Eu queria que a prefeitura fizesse um jeito, ou só desce, ou só sobe ali aquela rua, antes que aconteça acidente ali. E, principalmente nessa época, que começou as aulas, das crianças que vêm da escola. Isso complica mais ainda. Tá? Esse é um pedido que eu faço para a Prefeitura, que colocasse uma mão da Piscina do Boi ali, e... a da Piscina do Boi ou sobe, ou desce, e a outra o contrário. Ficasse uma mão para cada lado, tá? Muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 03/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, solicitando ao Executivo elaboração/apresentação de Projeto de Lei para criação do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: Palavra concedida, Lucinda. Lucinda: Boa noite a todas e a todos aqui presentes, eu pulei essa etapa na hora que eu fui fazer um questionamento para o (incompreensível), e aos que nos acompanham também pela TV Câmara. Como autora desse requerimento, eu gostaria de trazer algumas palavras e algumas justificativas, porque, primeiro, no dia 18 de janeiro deste ano, Águas da Prata vivenciou e acompanhou um trágico e triste acontecimento, enquadrado como um crime de feminicídio. A vítima foi atacada, facadas no abdômen, o próprio companheiro, sobre o qual ela já tinha registrado sinais de agressão. Águas da Prata se mobilizou, se indignou diante disso, que era o que era esperado. Mas dias depois, por redes sociais, por comentários, inclusive presenciais, eu ouvi falas do tipo. Ah, mas se isso aconteceu com ela, é porque talvez ela não fosse flor que se cheirasse. Isso, infelizmente, é resultado, é fruto de uma sociedade ainda muito apoiada numa estrutura muito mais moralista do que ética. Nós sabemos que precisamos ocupar um lugar de responsabilidade para conscientizar sobre esses comportamentos. Ao mesmo tempo, eu tenho me sentindo muito feliz em acompanhar uma mobilização crescente das mulheres em Águas da Prata, em reivindicar os seus direitos e ocupar todos os seus espaços. Nós somos muitas, nós somos fortes, mas precisamos fortalecer esse movimento, porque ainda não ocupamos de maneira equitativa todos os espaços e setores. Então eu aproveito o momento para pedir, solicitar a aprovação desse requerimento, pedindo ao Poder Executivo que crie o nosso Conselho Municipal dos Direitos da Mulher em Águas da Prata. Esse conselho, ele tem amparo legal na Constituição, têm os números, eu tenho os artigos aqui para justificar a caso queiram. E também, eu, em primeiro momento, eu quero abrir um espaço aqui, em justificativa ao nosso lugar de fala, pedindo o apoio das minhas colegas vereadoras, Suzana e Cibele. E também, em sequência, eu estendo esse pedido a vocês, colegas vereadores, para que juntos, a gente possa construir uma cidade mais igualitária para todas as mulheres de Águas da Prata. E também, justificando que o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher é um órgão essencial para a implementação de políticas públicas que garantam os direitos das mulheres em todos os espaços, no trabalho, na casa e na nossa sociedade. Obrigada a todos. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Eu queria uma parte, se ela me desse. Você pode contar com todo o meu apoio, inclusive nós temos que lutar bastante pela Casa da Mulher, para que se faça com que aquilo traga todos os benefícios a essas mulheres, não só do centro de Águas da Prata, mas de toda a região, de todos os bairros. Lucinda: É uma ideia já a se colocar também e propor para o Executivo, porque é ele que vai executar isso, não é? Ele precisa aprovar e criar. Cibele: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Lucinda, eu apoio você totalmente, eu sou totalmente contra agressor de mulheres. Eu não gosto... Eu fico revoltada com isso. E você pode contar comigo que eu te apoio. Rafael: Antes de colocar o requerimento em votação, queria deixar à disposição, no que eu puder ajudar, parabenizo pelo requerimento. Têm outras situações, nós já conversamos sobre mães atípicas, entra mais ou menos nessa linha aí também. Lucinda: Tem um respaldo muito grande, necessário para isso. Rafael: Pode contar com o apoio, meu apoio pessoal e apoio como presidente também. Lucinda: Muito obrigada. Rafael: Eu coloco... a palavra, vereador. Alviles: Parabéns, vereadora, pelo requerimento. Tem meu apoio. Lucinda: Eu sei. Rafael: Palavra concedida. Dani: Pode contar comigo e eu acho que com todos aqui da Casa, parabéns. Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Boa noite a todos. Fico muito feliz de ver essa Casa movimentada no primeiro dia de sessão. Vocês são sempre bem-vindos aqui, que vocês são donos aqui dessa Casa. Quem manda aqui é vocês. Lucinda, parabéns. Tá bom? Que esse projeto, eu tenho certeza, vai ser abraçado aqui por todos os vereadores. Estamos com você no que você precisar. E já é um projeto que já deu certo. Tá bom? Parabéns. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Projeto de muita importância, Lucinda. Com certeza, se não foi criado antes, eu tenho certeza que agora vai ser criado, porque a sensibilidade de todos nós aqui vai empurrar esse projeto para frente e vamos fazer a coisa acontecer. Parabéns. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Parabéns pelo projeto e pode contar com nós todos da Casa aqui e com a população pratense, que vai apoiar muito esse projeto. Obrigado. Rafael: Eu coloco o requerimento em votação. Os que são favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 04/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, solicitando ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar os seguintes serviços: 1-) Recolocação da tampa de concreto de boca de lobo da Rua Waldemar Junqueira Filho; 2-) Conserto do asfalto que cedeu em volta da boca de lobo existente em frente ao campo de futebol, que se encontra aberto, correndo o risco de causar acidentes. O requerimento é colocado em discussão. João Paulo: Peço a palavra, senhor Presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Muito boa noite a todos. Esse requerimento, eu estive na Fonte Platina essa semana, e essa rua é a rua em frente ao campo de futebol. E, primeiro, as bocas de lobo eu já entendo que elas estão do lado errado da rua, porque a rua tem queda para o outro lado, mas, enfim, não vamos discutir isso agora. Mas as bocas de lobo estão com aquela parte de concreto em cima, quebraram a... concreto caiu, então, óbvio que não tem calçada, mas se alguém passar ali à noite não vai ver que não tem calçada, vai cair, vai se machucar. E próximo ao campo de futebol, lá na entrada, na esquina com a rua que dá para a pracinha do lago ali, do lago em frente ao campo futebol, um buraco grande na boca de lobo, que cabe um pneu de carro dentro. E bem na esquina também está correndo muito risco de acidente ali. Alguém pode se machucar. Uma moto, alguma coisa, então essa é minha... meu requerimento. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 05/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, solicitando ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar a iluminação pública no parquinho existente na Praça da Bandeira, com o intuito de garantir segurança a todas as pessoas que usam o local no horário noturno como forma de lazer. O requerimento é colocado em discussão. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Bom, eu moro ao lado da Praça da Bandeira e esse é um requerimento que eu, de forma pessoal, eu acho que precisa ser feito com uma certa urgência. Porque durante a noite ali as crianças vão lá e, até como forma de escapar de repente de um escorpião, de uma aranha, alguma coisa que possa... E o parquinho está muito escuro. Eu acho que tem que ser feito com uma certa urgência, precisa ser colocado isso... conto até com nosso amigo Antônio Carlos da Silva, que está em Plenário aí. Viu, Tatu? Obrigado, senhor presidente. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que foram contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 06/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, solicitando ao Executivo para que determine à Secretaria Competente estudos sobre a possibilidade de instalar redutor de velocidade na Estrada Hélio Bertolucci, no Bairro Fonte Platina, próximo à Pousada Rural, com o intuito de oferecer mais segurança aos transeuntes. O requerimento é colocado em discussão. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Senhor presidente, o bairro Fonte Platina, para quem conhece, a estrada Hélio Bertolucci é uma estrada que serve o bairro inteiro, mas também serve pessoas que não conhecem o bairro. Aos fins de semana as pessoas sobem ali muitas vezes em velocidade... que vão frequentar o bairro, que vão fazer suas atividades no bairro. E tem acontecido que naquele pedaço, o pessoal às vezes acelera um pouco mais. Rafael: Sim. João Paulo: E, inclusive, já é o segundo animal que morre atropelado ali na... perto da Pousada Rural, que a gente sabe aí. Temos visto aí várias reclamações na internet, então acho que ali... por isso que eu pedi um estudo para que seja... sei que redutor é uma matéria complicada, que tem que ser uma quantidade para ser colocado, mas gostaria que fosse feito um estudo e, se possível, a colocação desse redutor de velocidade, para que tenha mais segurança naquela região. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Parabéns, João, pelo requerimento. É muito importante. Realmente, tempo atrás, bastante tempo atrás, existia o trânsito aqui na cidade era um pouco mais civilizado. E hoje em dia a gente vê uma correria, tanto de carro, moto, moto sem escapamento fazendo barulho à noite, que até é um tema que a gente já conversou com o Executivo, conversamos também na Luciana, enfim, vamos cuidar disso também. Eu acho que é muito oportuno para a Fonte Platina, um bairro tranquilo, ali não é pista de corrida. Então, se a pessoa não tem consciência de andar na velocidade compatível com a via, precisa colocar o dispositivo aí para fazer reduzir a velocidade. Parabéns. João Paulo: Muito obrigado. Rafael: Alguém mais? Palavra concedida. Zito: Esses dias um dos moradores lá até ligou para mim, falou, ô Zito, eles estão tapando os buracos aqui, asfaltando, não pode fazer o redutor? Falei, não pode, tem que passar pela polícia. E o redutor, gente, é caro, fica numa faixa de 6, 8 mil reais para fazer um redutor. Mas tiraram toda aquela (incompreensível) que eles falam, não é? Da vargem inteirinha. Rafael: Sim. Zito: Deve estar tudo no barracão da prefeitura. Pode colocar aquilo em vez de fazer o asfalto, porque ela é pior do que o asfalto, o cara não passa correndo naquilo ali. (incompreensível) intercapado, não é? Rafael: Sim. Zito: Lá quando eu estava na FEOB, eu coloquei na FEOB em todos os lugares. Você pode ver que ninguém passa aquilo lá. E coisa mais difícil, e já tem esse material. Tem que aproveitar. Rafael: Boa solução, vereador. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que discordarem, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 07/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, solicitando as seguintes providencias: 1-) Funcionamento da fonte da Praça Nossa Senhora Aparecida (Vila Três Irmãos); 2-) Reforma e funcionamento da fonte da Praça Gabriel da Silva Binati, localizada na R. Cel. Ernesto de Oliveira, próximo ao Pão de Queijo. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: Eu peço encarecidamente ao Executivo, sabendo de toda a questão financeira que o município passa, mas que dê uma atenção especial para as duas fontes que se encontram ali. Aquela da Casinha do Pão de Queijo, e aquela da Praça das Irmãs, não é? A Nossa Senhora Aparecida. Eu acho que nós temos que começar... o município tem que partir de algum lugar. Tem que ser feito as pequenas ações, para que cheguem até as grandes ações. Então eu peço encarecidamente ao Executivo, na maneira do possível, para que coloque aquele atrativo ali, que é em um dos pontos principais de passagem aqui do município e funcionou muito bem de 2017 a 2020. Então é de grande valia, principalmente turística, para o município também. Alguém quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Muito oportuno o seu requerimento. Aquelas fontes, em especial aquela em frente a Casinha do Pão de Queijo, eu considero uma das fontes mais charmosas da cidade. E os olhos da cidade ali, não é? Quem está passando, é impossível passar à noite e não ver aquela fonte. E é uma perda muito grande, muito grande no sentido turístico. A gente ver aquele equipamento parado. Sabemos que questão financeira é importante, mas se a gente tiver a possibilidade, tentar fazer alguma coisa para que ele... Rafael: Tem que começar. João Paulo: Parabéns. Lucinda: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Eu já cheguei a passar muitas vezes por lá e me indignar com o descaso, com a negligência, com a falta de manutenção e, às vezes, simplesmente porque veio de uma gestão anterior. Rafael: Exatamente. Lucinda: É esse tipo de prosseguimento que a gente não quer mais aceitar (falha no áudio). Quando se passa num local e vê esse descaso, a parte do vidro quebrada, com bicho, o sentimento é de invalidez diante daquilo, porque a gente quer uma Águas da Prata com direitos, mas a gente também quer uma Águas da Prata bonita e bem cuidada. A parte estética faz bem para os olhos e para a alma, e a gente quer que o pratense tenha essa complexidade de sentimentos no total. Eu apoio esse requerimento, conte comigo. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: O que a vereadora Lucinda comentou aí, foi o que eu falei no meu discurso de posse. Na Prata precisa para disso, de um prefeito faz, o outro deixa esquecido, porque não foi ele que fez. Eu até citei o caso da Fonte dos Macacos em Poços, que deve ter cem anos e é a mesma fonte, que pode ir só melhorando. Aqui na Prata acontece demais isso, desde a época que... 40 anos atrás, 50 anos atrás, quando um prefeito plantou quaresmeira no Cristo, o outro deixou o capim crescer e pôs fogo, matou tudo. Pode ver que de vez em quando você vê umas quaresmeiras lá. Mas na Prata acontece isso, um prefeito faz, o outro faz o contra. Ah, não foi eu que fiz. Então deixa para trás. Precisa parar com isso, eles têm que pensar na cidade, não no ego deles. Suzana: Peço a palavra, senhor Presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: É isso que eu falo para o povo. O povo tem que nos ajudar, não só o Legislativo, quanto ao Executivo. Porque se faz uma coisa bonita e vem e destrói, outras pessoas vêm e destrói, Águas da Prata não vai para frente e não vai ficar toda essa beleza que nós almejamos. Então eu acho sim, que a população tem que nos ajudar, não só o Legislativo, como o Executivo. Eu peço ajuda, sempre pedi, de toda a população. Para que Águas da Prata possa exercer o seu lugar entre todos. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que foram contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 08/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, seja oficiado ao Executivo, solicitando intercessão da Renovias, pleiteando o serviço de limpeza, manutenção e prolongamento do sistema pluvial, do início da R. Cel. Ernesto de Oliveira até o Parque Estadual, e da Av. Washington Luís até a linha férrea. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: Esse requerimento aqui vem muito de encontro do que houve na sexta-feira, a questão das enchentes. Acho que a gente sabe que foi muito atípico. Choveu, acho que, tem lugares que choveu 130mm aí. É uma quantidade muito grande de água, mas aqui, por exemplo, nós desentupimos o bueiro, que estava com sujeiras, no momento da chuva. A gente estava aqui na Câmara, eu... até agradecer o vice-prefeito, José Ricardo, pelo empenho aí. A gente acabou desentupindo aqui e lá no Jardim Moneda também. Dois minutos tirando a sujeira. A água acabou escoando, lógico, a chuva já tinha cessado também. Verdade seja dita. Mas como a Renovias detém a Coronel Ernesto de Oliveira e a Washington Luís até o... subindo depois já é concessão dela também, eu falo dentro do prêmio urbano aqui. E como ela se utiliza do outro lado da via também, que aqui não tem como ser só uma mão de ida e... uma mão dupla, têm que ser utilizados os dois lados. Então que seja oficiado à prefeitura, e que ela faça a intercessão com a Renovias para limpeza e manutenção do sistema de águas pluviais e, se necessário, através de um estudo, que ela faça a expansão desse trecho que ela utiliza, e muito, diga-se de passagem. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: A Renovias, já conversamos com elas, os outros prefeitos também já falou, ela é responsável pela limpeza da Coronel Ernesto de Oliveira inteirinha. Rafael: E aqui da Washington Luís também. Zito: É, até a limpeza. Ela para lá no posto de gasolina. Rafael: Exatamente. Zito: O resto ela deixa para a prefeitura, mas é obrigação dela limpar aquilo. Rafael: Exatamente. Zito: E nenhum prefeito cobra. Tem que exigir dela essa limpeza, ela tinha que vir até lá no Bosque. Rafael: E voltar do outro lado também. Zito: É, do outro lado, é limpeza de rua, ela é obrigada. No contrato dela, pouquinha coisa que tem no contrato dela, uma é essa. Nunca ninguém pediu nada para eles. Suzana: Peço a palavra, senhor Presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Eu gostaria de aproveitar o momento, já que se falou na limpeza das ruas, nas águas, eu gostaria muito de agradecer a todas essas pessoas que trabalharam na chuva, ao Rafael, ao prefeito, ao vice-prefeito, a todos aqueles que se movimentaram em prol da limpeza da cidade. Obrigado a todos vocês. Eu não pude estar aqui, mas de minha parte eu gostaria muito, fiz isso para agradecer a todos vocês. Obrigado, obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor Presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Muito bem colocado. Eu só acho que nós precisamos incomodar um pouco mais a Renovias, não é? Eu acho que eles estão um pouco na zona de conforto, o Zito... a gente, o público em geral, não sabe, as pessoas comuns não sabem que eles têm essa obrigação e nós, sabendo, de porte dessa informação, temos que oficiar eles todos os dias aí, diuturnamente, até que eles assumam essa... porque se... uma comparação simples, se a gente for passar no pedágio a gente tem que pagar, não é? Cada um com as suas obrigações. E aproveitando, Suzana, a sua fala, queria também parabenizar esse pessoal que esteve aí até as três da manhã, até as quatro da manhã lavando rua. Muito importante que a gente vê que tem pessoas ainda que fazem as coisas sem interesse. Sem interesse. Rafael: Os verdadeiros heróis. João Paulo: Os verdadeiros heróis aí daquele dia, porque teve gente aí que três horas da manhã estava lavando rua, isso é importante, queria inclusive convocar que pessoas também tenham a mesma postura, bastante gente aí, quanto mais força, melhor. Parabéns a vocês e, Rafael, vamos incomodar essas duas empresas aí, que estão deixando a desejar. Rafael: Com certeza, alguém mais quer fazer uso da palavra? Antes de colocar em discussão, parabenizar a Suzana, colocar... faço de... das suas, as minhas palavras. E não esquecer também do Tatu e do filho do Tatu, que ficaram firmes aí do início ao fim. Obrigado, Tatu. Obrigado, Luquinha. Não só isso, como tudo que vocês vêm fazendo para o município. Não só agora, há muitos anos já. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que discordarem, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 09/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa., que determine à Renovias instalação de lomba-faixa na Av. Washington Luís, altura do Banco do Brasil. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: Nós temos uma lombofaixa aqui, antes da entrada da (incompreensível) de Oliveira, Posto do Batata, e temos uma faixa de pedestre lá na Gruta. Então o pessoal que utiliza Banco do Brasil, SICOOB, farmácia, enfim, tem a Pousada do Peregrino, tem o Café do Peregrino e, principalmente as pessoas de mais idade que utilizam o Banco do Brasil para receber suas aposentadorias, seus rendimentos, enfim. Fica um lapso muito grande ali. Então estou pedindo para o Executivo, mais uma vez, que interceda através da Renovias, que não é tão difícil, João, de 2017 a 2020 nós tivemos pelo menos um relacionamento melhor um pouco, na Renovias, que faça-se valer as atribuições dela. A gente não pode ir aqui nada do que não seja atribuições dela. Não estou pedindo favor, nem pedindo esmola (falha na gravação). Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Aproveitando essa deixa sua. O lugar (falha na gravação) Bosque, tinha que pôr uma faixa ali. Rafael: (falha na gravação). Zito: (falha na gravação). Rafael: A gente tem uma lá, lá no começo, e uma aqui no final. Fica esse lapso. Zito: (incompreensível). Rafael: Na frente do calçadão, não é? A gente tem uma lá na frente do parque e não tem aqui no calçadão. João Paulo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: O Zito falou um negócio muito importante. Ali é muita gente que passa. Aliás, inclusive, não sei se... tem que ser estudado isso também. Mas o (falha na gravação) caminhão que vai (falha na gravação) antes do Bosque, deveria ter uma sinalização mais... mais forte, para o caminhão já vir diminuindo. Porque eu já vi várias e várias vezes o caminhão parar em cima da faixa, muitas vezes nem para. Então, para quem não conhece, pode ser que aconteça alguma coisa ali. Então acho que (falha na gravação). Rafael: (Falha na gravação) o perímetro urbano é depois do pedágio, é um pouco depois do Camping do Paiol ali, naquela casinha que antigamente tinha o restaurante. Então já é perímetro urbano, não é? O caminhão já está entrando já no município. Bem colocado aí, João. Alguém mais fazer o uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Parabéns pelo requerimento. É... o Zito se adiantou, eu pensei da mesma forma. Se possível... Eu só preciso do senhor que adite os requerimentos, não sei se... seria possível. Rafael: Com certeza. Alviles: Para a gente incluir esse do Bosque, que eu acho muito importante também. Parabéns, Zito, pela lembrança. E ao senhor pela (inaudível). João Paulo: Zito, eu acho que nós vamos morrer por causa disso, mas tudo bem. Rafael: Eu coloco... Alguém quer fazer o uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que são favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 10/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, seja oficiado ao Executivo, solicitando intercessão da Renovias, pleiteando a instalação de semáforo de pedestre do Parque Estadual ao Boulevard. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: É uma outra questão também. Nós temos um problema ali aos domingos, aos sábados e domingos, e até durante a semana também. Só lembrando que eu pedi um levantamento, de sexta-feira é o maior índice de trânsito de veículos. São 4 mil veículos que passam na Washington Luís. Então, que descem de Poços para cá. As pessoas para fazer a travessia ali do Parque Estadual para o Boulevard, não sei se vocês tiverem a experiência de passar por ali, isso... através de um semáforo, isso eu peço um estudo aqui, um semáforo de pedestres, ele pode ser melhor organizado. Passam duas pessoas, o carro espera, a hora que o carro vai passar, vem mais uma, aí o carro espera, vem mais duas, isso vai criando uma fila lá atrás, inclusive para evitar acidentes dos caminhões e os carros que vêm descendo na rodovia. Então fiz sugestão aqui, sugestões que peço a intercessão do Executivo, até por questões financeiras, e como é de competência, não é? Vamos dar para a Renovias, repito, fazer somente o que é de competência dela. Coloco... alguém quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Outro lugar que tinha que ter um semáforo, ou a polícia estar lá todo dia é na... Ali na Barrinha. Rafael: Sim, eu fiz um... Eu acho que é o meu próximo requerimento aqui. José dos Reis com a Coronel Ernesto de Oliveira. Zito: Principalmente a hora das crianças da escola. Rafael: Eu acho que pode colocar um tempo menor para quem cruza e um tempo maior para quem passa na... Zito: Pode ter criança na faixa. Tem vez que a pessoa fica lá na faixa e ninguém para para... Rafael: Concordo, Zito. Zito: Tinha que ter. E a polícia passar ali, ficar ali um pouco. Principalmente na hora das crianças saírem da escola e a hora que estão indo para a escola. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Ali é urgente alguma providência, porque já aconteceu inclusive acidentes ali, não é? Atropelamento em cima da faixa de pedestre. Em cima da faixa. Tanto na faixa de pedestre em frente... à Doce Presentes ali, quanto na outra lá atrás também, lá perto do Amigão do Pet. As duas já aconteceu atropelamento. Rafael: Sim. João Paulo: E... Então ali está uma situação difícil. Para atravessar ali você fica 10 minutos às vezes, porque ninguém para. Rafael: Sim. João Paulo: Não se tem uma sinalização mais efetiva, que tem uma faixa de pedestre, o cara passa olhando para cima, não vê nada. Então ali tem que ter uma... Zito: Peço a palavra. Sabe qual é o principal problema? Não ter radar na Prata, dentro da cidade. Porque aqui não tem limite no município, na Prata, dentro da cidade. Qualquer cidade que você for aí, Campinas, São Paulo, qualquer cidadezinha, dentro do município tem o radar. É 30, 40 por hora, 20 por hora, você vê carro passar a 80, 100 por hora aí na Prata. Então tinha que ter um radar disso daí. Fiscalização com radar, tudo, tinha que dar um jeito de fazer. Você não tem cidade... vai em Campinas, você anda a 40, 50 por hora, não tem. Agora na Prata é livre. Você vê cada absurdo, que você vê dentro da cidade e não acontece nada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que são favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 11/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, para que seja oficiado ao DER - Departamento de Estrada e Rodagens, responsável pela SP-215, que liga o Marco Divisório a Vargem Grande do Sul, solicitando o conserto do asfalto que fica entre o Km 4 ao 5, tendo em vista que o mesmo encontra-se desmoronando e representa um perigo iminente. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Já fazem quase quatro anos que nós passamos neste setor, indo do Marco Divisório a Vargem Grande do Sul. E numa curva, entre o quilômetro 4 ao 5, se tem um desbarranco, um desmoronamento. Eles colocaram aqueles, como que chama aqueles... cones, colocaram os cones, terminou, acabou-se os cones e aquilo lá continua do mesmo jeito. Enquanto não houver um acidente que... eminente. Por quê? Porque caminhões trafegam por lá, não é? E nós encontramos, eu e meu marido, nas nossas andanças pelas estradas lá, encontramos o pessoal do DER. E foi aonde eu perguntei, falei, nossa, vocês até hoje não resolveram esse problema? Aquilo lá está muito perigoso. Não, nós vamos resolver. Portanto, eu peço a todos os vereadores que assinem este requerimento juntamente comigo, para que não haja uma tragédia, não é? Porque se um caminhão tombar lá, vai virar lá pra baixo, não é? E vidas a gente cuida, a gente não pode perder, não é? Então eu peço a todos que me dê uma força e assine esse requerimento juntamente, para que possa esse requerimento ir para o DER, está bom? Muito obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Há seis anos atrás eu estive na DER e eles prometeram arrumar aquilo lá. Não, já está saindo lá, até vieram, andaram dando uma mexidinha lá, não deram? Não sei quantos milhão vai gastar, tal... já estamos resolvendo esse problema de vocês lá. Tem que ir lá pessoalmente, pegar um deputado, ir na DER, ir na Artesp, ir na... marcar reunião com esses caras. Rafael: Sim. É até importante eu pedir uma parte aqui, é até interessante. Governo a gente só fala... órgãos públicos só funcionam na pressão, não é? A ideia é essa agora. O governo do estado vem fazendo um trabalho diferenciado. Nós inclusive estivemos lá no Palácio, onde conseguimos uma teleaudiência junto ao presidente do DER. Acho que isso pode ser colocado sim, Suzana, pode contar com o apoio aqui da Mesa, dos demais vereadores, essa e outras questões também que são competências do DER. Só lembrando que nós só queremos que cada um cumpra o seu papel, não é? O DER o seu, a Renovias a sua, e assim vamos seguindo a legislação, tentando fazer o melhor para a Prata. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação, os que são favoráveis permaneçam sentados, os que foram contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 12/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, para que seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa., que determine ao setor competente que providencie iluminação, rede de esgoto e pavimentação na R. São Roque, distrito de São Roque da Fartura, para melhor atender os moradores do mencionado bairro. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Essa Rua São Roque, lá do distrito de São Roque da Fartura, é uma rua nova, onde o padre vendeu lotes de terra que era da igreja. Foi-se construído casas... lá. Aí precisou de iluminação. Aí uma senhora veio, Suzana, por favor, me ajuda, eu não tenho mais como ficar em outra casa. A mulher me pediu a casa que eu estava, eu construí minha casa, eu preciso. Aí eu lutei, lutei, lutei, fui falar com o Dr. Roberto, da Elektro. Conseguimos que essa iluminação fosse colocada. Os postes, a energia nas casas. Porém, não se tem iluminação na rua, não se tem rede de esgoto e a rua ainda é de terra. Por isso eu peço, no meu requerimento, que se dê um olhar a essa rua lá de São Roque. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Dani: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Dani: A Suzana colocou bem, porque na administração passada foi feito o requerimento e não foi concedido. Então eu, junto com a Suzana, eu peço encarecidamente ao Executivo para olhar com carinho lá aquela rua, porque as pessoas, a população que mora lá, já estão sofrendo lá, não é, Suzana? Suzana: Muito, muito. Já não sabem mais o que fazer. Dani: Inclusive já mandaram passar a máquina lá, porque a rua é de terra, não é? Para melhorar o trânsito deles lá, mas está... Está ruim lá, não é? Suzana: Está ótimo. Dani: Está de amargar. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Suzana e Dani, uma informação. A rua, como é uma rua nova, essa rua, ela tem que ter aquela doação, não é? Para... É isso mesmo, Rafael? Que nós estivemos discutindo esses dias. Rafael: Eu preciso verificar a questão (inaudível). João Paulo: Eu acho que tem uma questão de que os municípios têm que fazer doação, daquele... da parte da rua ali, para o município, para poder ter serviços públicos. Então, eu acho que tem que ser analisado a partir desse ponto. Então, primeiro solicitar essa questão. Aí, eu acho que é isso, se eu não tiver enganado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Esse é o mesmo caso da Fonte Paiol, faz 50 anos que tem aquele bairro ali, que não tem esgoto, não tem iluminação e não tem asfalto. Não tomaram providência ali também para eles. Rafael: Sim. Suzana: Me dá uma partinha, Zito? Pior que é a única rua que está nessa situação lá, não é, Dani? E também está pertinho para fazer o esgoto. É coisa pequena. Rafael: Vamos encaminhar, dar providência para os órgãos responsáveis. Queria só deixar um recado aqui, as pessoas estão mandando mensagem, nós estamos com problema na... em relação aos microfones aqui. Esse problema não é de hoje, já vem há muito tempo, eu acompanhava sessões também. Só lembrando que já está sendo feito o processo para a troca dos microfones aqui, de alguns equipamentos, para melhorar e as pessoas receberem melhor a transmissão em suas casas. Eu coloco o requerimento em votação. Os que são favoráveis permaneçam sentados, os que foram contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 13/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, para que seja oficiado ao Executivo, solicitando da Secretaria de Obras e Serviços Públicos, que estude a possibilidade de fazer o mutirão de limpeza para atender aos moradores do bairro pelo menos uma vez por semana. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Eu acho que por hoje é meu último, viu, gente. Eu prometo para vocês. Eu peço... Ah, tem mais um. Ah, meu Deus. Eu peço... Eu fiz esse requerimento porque nós temos uma pessoa só de limpeza no bairro. Não é, Dani? Se fosse possível que o Secretário de Obras, pelo menos uma vez ao mês, que ele... aqui eu pedi por semana, mas eu sei que não é possível, tanto é o trabalho que se tem aqui em Águas da Prata e que se tem que atender em todos os bairros, não só lá, como os outros bairros também. Se pudesse fazer um mutirão, levar lá para cima, levar para outro bairro, levar para o outro bairro, não é? Ia ser bacana isso, ia ficar limpo. Embora eu sei que são poucos os funcionários e que tem o centro aqui, Águas da Prata, a região toda é muito grande, tá? Mas para olhar com um pouquinho de atenção para os nossos bairros, se puder fazer isso, nem que seja uma vez por mês, já ajudaria bastante. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Dani: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Dani: Quando eu fui Secretário de Obras, nós fazíamos sim. Fazíamos um mutirão. Suzana: Olha que beleza. Dani: E funcionava bastante. Suzana: Não, funciona sim. Dani: Nós íamos todo final de semana, então nós tinhamos uma escala. Final de semana ia São Roque, Fonte Platina, Marco Divisório e Cascata. Eu acho que funciona sim. Até ver se põe mais funcionário, não é? Eu estava conversando com o prefeito, ele falou assim que no momento agora está meio difícil, mas devagarzinho nós vamos engrenando e vai dar certo. Mas pode se pensar em fazer um mutirão sim. E queria também agradecer ao Secretário de Obras, porque assim, gente, trabalhar no setor de obras não é fácil. Setor de obras é o setor que socorre todo mundo. Vocês viram sexta-feira o que aconteceu, não é? Então é complicado, é pouca gente, é difícil trabalhar. E queria agradecer muito ao Fábio, que tudo que a gente pede para ele, ele vai, faz com carinho, entendeu? Nunca fala não. O que ele pode fazer, está fazendo. E queria também parabenizar todos os envolvidos aqui também, de sexta-feira, que (incompreensível) do outro não é fácil. Não é fácil porque eu já estive nisso, na época do incêndio, não é, Rafael? Rafael: Sim. Dani: É difícil. E é isso, gente. Rafael: Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Suzana, parabéns pelo requerimento. A gente vê a importância hoje, de ter o mutirão, para tirar a sobrecarga das pessoas que trabalham nos bairros. Eu vejo isso pela... acontece muito na Cascata, Marco Divisório, a população cobra. Ou, você limpou essa rua e não limpou a minha. Então a pessoa vai indo, vai indo, é tanta reclamação que ela pede para sair. Então tendo um mutirão, essa pessoa que está fixa o mês todo nos bairros, ela faz só a manutenção. Facilita o trabalho para ela, tira aquela sobrecarga, porque devido a quantidade de chuva que está caindo, a gente, nos nossos bairros mais altos tem muita árvore, então todo dia as vias estão sujas. Então tendo um mutirão facilita e as pessoas vão reclamar menos, porque a sobrecarga de reclamação vem em cima daquela pessoa que está todo dia ali, dia a dia, trabalhando. E ela não dá conta. No Marco Divisório mesmo tem uma pessoa, para varrer todas as vias. Não consegue, não dá conta, porque todo dia está sujo, muita árvore, cai galho, isso e aquilo. Parabéns, Suzana. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Complica o serviço deles. Pode ver quantos lugares na Prata que têm poda caída. Já vai quatro ou cinco podas. Já vai um caminhão e já cata gente. Olha coisa feia, você passa na Prata, quantos lugares está poda secando e ficando, que vai dar mais trabalho. Depois volta quatro, cinco para acabar (incompreensível). Então acho que tinha que o caminhão de poda acompanhar, ou a máquina, e tirar já o que vai podando. Para não ficar feio assim. Rafael: Eu acho que está sendo feito assim agora, Zito. Dani: Lá no bairro de São Roque, o que eles fizeram lá, eles foram com o caminhão e já tirou e... Sim. Sim. Rafael: Às vezes pode ser poda do próprio munícipe também, viu Zito. Zito: Não, não é não. É da prefeitura. Rafael: Porque a ordem que eu vi, inclusive no São Roque, foi para que o caminhão acompanhe. Suzana: Peço uma partinha, Zito. Você me dá uma partinha? Eu queria agradecer ao Fábio pelo esforço que ele faz, é só falar com ele e falar, não, Suzana, eu não posso ir tal dia, no tal dia eu vou, e vai. Ele faz. Mas é o tal negócio, são muitos lugares. A gente não pode querer tudo numa hora só, porque são vários locais, esse tempo, essa chuva, essa chuvarada que aconteceu, Zito, derrubou várias árvores, fez estragos enormes em toda a região, mas eu quero agradecer, sim, ao Fabinho e ao pessoal todo que trabalha com ele. Parabéns a eles, porque o Fabinho está fazendo um excelente trabalho. Se não está tudo como deveria, é porque é o começo, são poucas pessoas, mas ele está fazendo o possível e o impossível, acredito eu, para que seja limpa a cidade, não é, Rafael? Para que seja feito o serviço. Zito: (incompreensível) devia ter dinheiro para deixar uma turma no São Roque, para cuidar do São Roque, Cascata, o bairro das Areias ali. Rafael: Sim. Seria o ideal. Zito: Mas é 25 km, é daqui em Aguaí, gente. É um dia para o caminhão e a máquina ir, um dia para voltar, olha o tempo perde. Dani: Ô, Zito, mas antigamente era assim. Zito: Tinha que ter uma turma de lá, com máquina lá, caminhão lá, eles cuidar das estradas rurais deles lá, e cuidar da turma lá. Retira daqui para levar para lá. Aí tira de lá para vir para cá. Olha o tempo que perde. Rafael: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 14/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, para que seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa., que determine ao setor de trânsito colocação de placa indicando o acesso à Serra da Paulista. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: A gente sabe que o Executivo entrou agora, que ele não pode, ele não é mágico, ele não vai fazer tudo assim de repente, mas nós, como vereadores, nós pedimos. E o que ele fizer, ele vai saber as necessidades que estamos precisando, que a população precisa. E, conforme o tempo vai decorrendo, ele vai verificando essas necessidades e vai fazendo com prioridades. Essa Serra da Paulista, vêm muitos carros agora, muitas motos, descem até São Roque da Fartura. De lá eles vão a Vargem Grande, descem para cá, vão para Poços de Caldas. E lá, a outra vez, eu já pedi isso, porém me foi dito, ah, mas tem uma placa lá. Pelo amor de Deus, hein, Dani? Aquilo lá ninguém enxerga. O pessoal... São Roque é pequeno, mas eles ficam rodando, eles não sabem aonde que eles vão seguir para a Serra da Paulista. É a mesma coisa que eu digo aqui. Tem que ter placa indicando a Unidade Básica de Saúde. Como que um turista vem e não sabe... passa mal alguém que está com ele ali, ele põe no carro, tem que pôr a cabeça para fora. Ou! Onde fica o posto saúde? Ou! Eu preciso levar paciente. Onde que nós vamos? Tem que se ter placa indicativa. Não só aqui, como lá também. Então eu peço ao Executivo que, quando for possível, que ele coloque placas indicativas. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: É a mesma reclamação que eu faço aqui do lado do Itaú, em frente ao Potota. Não tem uma placa Poços de Caldas. Quantos caminhão, carreta, sobe e vai até na praça? Se você ficar ali, quantas vezes por dia os motoristas descem para perguntar como é que vai para Poços de Caldas? Eu falei, uai, eu já pedi na administração passada, quantas vezes já pedi, já até cansei. É só colocar uma placa. Simples, não é? Rafael: Sim. Zito: Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que são favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 15/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, seja oficiado à RENOVIAS, pleiteando a instalação de semáforo no cruzamento da R. Cel. Ernesto de Oliveira – SP-242 com a R. José dos Reis, tendo em vista que se trata de rodovia estadual com fluxo intenso de caminhões, passagem de idosos, crianças e adolescentes, e que dá acesso às escolas, representando um perigo iminente aos transeuntes, principalmente às crianças, que não têm a mínima noção de trânsito. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: É, esse finalzinho aqui, é... Sem ser muito redundante aqui, a ideia foi nesse início de gestão, até como forma de compreensão, é utilizar de alguns problemas para alguns órgãos competentes que não onerem o Executivo. Então mais uma vez, é um pedido pedindo a intercessão junto com o Legislativo para a Renovias. Ali é uma área de concessão dela, de responsabilidade dela e que ela faça... Repito mais uma vez, é que ela faça só o que é da sua responsabilidade, nada além disso. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Gostaria, posso? Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Só complementando nessa questão que se trata do trânsito de caminhões, que é um problema que a gente enfrenta aqui em Águas da Prata. Quando estivemos no Palácio dos Bandeirantes em janeiro, tendo em vista a proximidade agora do vencimento do contrato, não é? Da concessão da Renovias. Eu aproveitei e enviei um ofício ao secretário, (incompreensível) e ao Kassab para agirem e interce... pedirem, entrarem com intervenção ao pedido da Artesp para procurarmos uma forma de... garantir, mesmo que utopicamente, isso pareça assim, não é? No cenário atual, mas como eu sempre digo, não, a gente já tem. Então pedir essa intervenção para construir um possível desvio, porque Águas da Prata não combina com esse fluxo de caminhões que nós temos aqui, que é uma Estância Hidromineral. Isso acaba atrapalhando muito tanto a questão do trânsito quanto a questão do turismo também. Então eu pedi essa intervenção e já protocolei e enviei ao secretário. Vamos aguardar. Rafael: Quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Parabéns pelo requerimento, mais uma vez. Realmente, fazendo uso das palavras do João, a gente não tem visto a contraprestação da Renovias. Rafael: Exatamente. Alviles: E a gente vai incomodar ela até ela cumprir com a obrigação dela, ou então até terminar a nossa legislatura, mas nós vamos incomodar. Parabéns pelo requerimento e tem o meu apoio. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Eu estive na reunião com a Renovias BR lá na Artesp. E foi esse caso dos caminhões que falam... a hora que acabou a reunião, o presidente da Renovias me chamou no canto e falou, enquanto vocês não pressionar nós, nunca vai fazer nada. Rafael: Exatamente. Zito: Como eu vou chegar num acionista e falar que eu tenho que desviar a estrada para fora da cidade? Rafael: Exatamente. Zito: Ele falou, vocês têm que fazer o quê? Trancar as entradas da cidade, não deixar passar caminhão, não sei o que lá, que que vai acontecer? Nós vamos mandar o governador, vamos mandar a polícia, vamos mandar tirar vocês. Aí faz isso uma, duas vezes, aí vocês começam incomodar. Agora, se vocês deixarem do jeito que está, a vida inteira vai ser desse jeito para nós, que nós nunca vai gastar... aquela época gastou 130 milhões. Um viaduto de... uma estrada de 6.800 metros, sendo que tinha um viaduto de 1.200 metros nessa estrada. Ele falou, nós nunca vamos gastar esse dinheiro se nós não formos pressionados, estamos sossegados. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Ô Zito, essa Renovias, ela traz um problema muito sério para nós. Nós que somos do alto, acredito que quem vem de Poços de Caldas, para o turismo nosso... seria muito importante nós pressionarmos ela, se é que ela vai ficar, eu nem sei se ela vai ficar, para que em certos trechos se faça uma terceira faixa, porque nós, às vezes de ambulância, nós corremos até risco, porque é muito grande a fila que pega os caminhões na frente, está entendendo? E tem certos trechos que dá para se fazer um desvio. Nós temos que lutar por essas coisas, que é importante para nós e para o turismo nosso também. Zito: É, mas faz 7 anos que eu escuto essa conversa deles. Suzana: Não, tá Zito, mas vamos de novo. Zito: Você viu a resposta do BR lá sobre a caixa de brita? Eles deixam a resposta evasiva para nós lá. Suzana: Ah, mas temos que lutar. Rafael: A resposta ainda não veio oficial, viu Zito? A resposta não veio oficial ainda. Não veio. Eles vão vir fazer um estudo. Zito: (inaudível). Rafael: E só lembrando, amigos. Só lembrando uma outra... Não. Por isso que a gente enviou para ele o projeto, para poder ser entendido. Só lembrando que a Câmara vai estar atenta que o momento dos pedidos são agora, nas audiências públicas. Esse é o momento. O que foi-se dito pela Renovias, é que tudo deveria ter sido constado no início do projeto. Lógico que algumas coisas são aditáveis durante o processo, mas o momento agora da população, dos vereadores, do executivo, o momento de cobrança é o ano que vem agora, quando termina o contrato da Renovias. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Não tem, não, agora em 2025. Rafael: É, termina esse ano, para o início do ano que vem. Reginaldo: Vai só prolongando. Prolongando, prolongando. Suzana: A gente tem que ir em cima. Vamos, ah não deu bola. Vamos de novo. Vamos, falamos de novo. Zito: Igual o Rafael falou, passou 4 mil carros só descendo na sexta-feira. Agora você pega subindo, vamos supor que subiu mil. São 5 mil carros, chutando baixo. 5 mil. Aí você faz as contas, quanto que eles arrecadam, gente. Rafael: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente, passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Quero fazer um requerimento verbal. Na altura entre o Marco Divisório e Cascata, na SP-215, precisa com urgência fazer a poda das árvores. Antes que aconteça algum acidente grave, porque os carros mais altos, caminhão, ambulância, carreta que passa lá, já não está tendo visibilidade e ali é um setor que o pessoal desce de bicicleta, sobe para trabalhar, faz caminhada, então com urgência precisa fazer a poda das árvores antes que aconteça um acidente. E aproveitando o momento, não só a poda das árvores, mas precisa ter um passeio ali para o pessoal, fez o asfalto e não tem passeio. Quando surge um caminhão de um lado, um ônibus do outro, ou dois caminhões, as pessoas estão subindo e descendo, andando de bicicleta ali, tem que andar para o meio do mato. Tem que entrar para o meio do mato para não ser atropelado. Então isso a gente pede aí, com urgência, poda das árvores e passeio para o pedestre. Rafael: É perigoso. Reginaldo: Não, ali está perigoso. Ali está... Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: É... senhor presidente, eu gostaria que o... Reginaldo: Só um instantinho. Tem que colocar em votação o meu... Rafael: Ah, é verdade. Coloco o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Obrigado. Rafael: Palavra concedida, vereador. Obrigado. João Paulo: Obrigado, senhor presidente. Senhor presidente, gostaria de fazer um requerimento verbal solicitando ao Executivo que enviasse a essa Casa, as condições e... a gente sabe que foi feito uma um investimento em câmeras de segurança no município, na gestão anterior. E a gente não está, assim... na verdade são dois requerimentos em um. Eu queria saber como é que está a condição desse investimento, e gostaria também, num segundo momento, que essas câmeras fossem disponibilizadas para a Polícia Civil. São de grande importância aí para o município, e nós, pelo que a gente está vendo aí, algumas... eu acho que as câmeras não estão funcionando. Isso aí foi o que... algumas não estão funcionando. Então eu queria saber as condições que essas câmeras estão sendo utilizadas e que, se possível, disponibilizasse elas para a Polícia Civil, para o devido uso no dia a dia das ocorrências. Rafael: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Bem lembrado o requerimento aí do João, essa questão das câmeras para monitoramento. Esse mês a gente teve a oportunidade de participar da reunião do CONSEG e essa foi uma questão apontada lá. Aproveito aqui a oportunidade, foi um convite que eles fizeram para a gente, para convidar a população a participar das reuniões, alguém (inaudível) mensal. Então, foi um convite feito pela presidente, pela Regina, e estendo a toda a população. Um outro ponto que eu peço para que todos nós comecemos refletir é o seguinte, a gente fala muito de poda de árvore e limpeza, realmente isso precisa, mas acho que a gente precisava pensar num plano de rearborização para a cidade. Não precisa nem ser caminhão. Em diversas ruas... aqui para o centro não tem nem o que falar. Mas eu acho que para os bairros mais afastados você, com o carro baixo, você já tem dificuldade para passar, enfim, é bastante complicado. Eu penso que elaborar um plano desse não é simples. Tanto na questão técnica e, implementar então, mais difícil ainda. Com relação a custo e uma série de coisas, mas eu acho que a gente poderia pensar sobre o tema. Muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Peço a palavra. Zito: O dele não foi requerimento? Rafael: Não, só colocação. Lucinda: Eu quero fazer um requerimento verbal aqui em relação ao que eu já até propus anteriormente da criação de um canal de comunicação apenas de informes, para nós, vereadores, e também, como sugerido, para a população. De como que isso pode ser viabilizado. Nesse canal de informes, eu gostaria de frisar a necessidade de receber os requerimentos, os projetos de lei, com a antecedência em que eles são protocolados e que logo nos sejam passados também. Nós vivemos dias conturbados desde sexta-feira e vimos que isso interrompeu muito o fluxo do trabalho da Câmara. Então é justificável que para esta sessão a gente não tenha tido o acesso direto e com antecedência necessária a todos esses documentos. Mas em cumprimento ao nosso Regimento Interno, e para que o próximo seja também cumprido como fonte principal de isonomia e ética do funcionamento dessa Casa, que todos os projetos cheguem com mais antecedência até nós, para que a gente possa fazer um trabalho de parecer, nos organizarmos como comissões, de uma forma mais adequada e regimentada pelo nosso documento. Então é isso, gostaria de pedir a criação desse canal de comunicação. Rafael: Antes de colocar o requerimento em votação, a Lucinda lembrou bem, em relação aos projetos de leis, nós estamos até nos organizando melhor, inclusive, todos, inclusive você faz parte desse novo regimento interno, não é? Nós abrimos uma exceção para que fosse enviado até hoje às 14 horas os Projetos de Lei do Executivo. Devido às enchentes, acabou a força, entrou água na Câmara, foi uma situação atípica. Mas só lembrando, não é? E eu reforço muito isso com o Executivo, cumprindo o regimento, nós não aceitamos também projetos de lei fora do prazo. Então, nós precisamos de um tempo, e já foi até estudado no requerimento, para um tempo maior, disponibilizado para os vereadores. Eu coloco o requerimento da vereadora em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Quero fazer um requerimento verbal sobre aquele serviço que foi feito ali no condomínio da Água Prata. Rafael: Sim. Zito: Onde abriram a mureta. Rafael: Sim. Zito: Eu queria que a prefeitura mandasse para mim um esclarecimento, porque parece que gastaram milhões ali e não fizeram nada, não é? Parece que vai tampar o buraco. Eu queria saber quem foi o engenheiro responsável, a firma responsável, e quanto gastou com aquilo ali para ser enterrado de novo. Tá? Só para... Rafael: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Só lembrando aqui, eu quero fazer um requerimento verbal. Eu vim numa linha aqui de não gerar custos para o município, de uma maneira direta ou indireta, mas eu acho que é imprescindível, é indispensável, ter uma pessoa, um responsável, para organizar uma defesa civil no município. Hoje nós não temos um cargo específico, um diretor, um coordenador, ou um responsável que seja para defesa civil. Só em momentos de tragédia ou desastres que a gente acaba se lembrando disso. Então eu gostaria de um requerimento ao Executivo para que tomasse previdências em relação a essa questão, para que, se Deus quiser, nós não precisamos passar por mais nenhum problema de desastre, enchentes ou queimadas. Mas só lembrando que nós temos uma área verde muito grande e encostas, não é? Isso é propício para problemas de enchente, na época da seca problemas de queimadas. Então que se coloque um responsável, que através desse responsável fica mais fácil até a captação de recursos para o município. Que nós temos hoje no governo do estado uma defesa civil muito ativa, e tem a disponibilização de cursos de treinamento e até recursos para ajudar na prevenção, principalmente na prevenção dos nossos problemas, dos nossos desastres aí, seja ele por água, por fogo ou por ar. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre e, como não há material para a Ordem do Dia, dou por encerrada a presente sessão e convoco os Srs. Vereadores para uma Sessão Extraordinária que será realizada dentro de 5 minutos para discussão e votação do Processo 14/25 - Projeto de Lei 14/25, de autoria do Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a efetuar pagamentos aos profissionais que atuarem nas ações de enfrentamento das arboviroses urbanas, em especial, quanto a atenção aos pacientes suspeitos ou confirmados com dengue, e dá outras providências”. A seguir, agradeceu a presença de todos e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se no dia vinte e cinco de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, e deu por encerrada esta Sessão. E, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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